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China, morcego, Coronavírus, pânico, pandemia 

Mundo, Brasil, presidente, mídia, disputa, democracia 

Evitação, aglomeração, subversão, politização, descontrole, histeria 

(Des)governo, Estados, polêmica, conflito, gritaria 

Austeridade, embate, discurso, ideia, ideologia 

Poderes, povo, interesse, necessidade, harmonia 

Contaminação, medo, morte, distanciamento, agonia  

Máscara, álcool, isolamento, quarentena, assepsia 

Live, virtual, liquidez, hibridismo, tecnologia 

Mundo, contemporâneo, glocal, cibernético, telepatia 
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Comorbidade, idoso, alteridade, cuidado, empatia 

Guerra, colapso, sentimento, reminiscência, sofrimento, solastalgia 

Inércia, movimento, integração, solidão, antinomia 

Pesquisa, medicina, esperança, vacina, cura, sabedoria 

OMS, especialistas, prevenção, doença, Covid id, id, id, id.... 

Não! Covid não pode, não fecha a rima! Melhor seria infectologia. Claro que pode, Covid ecoa! 

Ecos dos paradoxos de uma lide. Reversos da história de uma triste pandemia. 

 

 

 


